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Governo quer IR maior de quem lucrar mais
Gustavo Patu / Sucursal de Brasília

quanto a maior parte das
grandes empresas paga 9%.

Para não perder essa ar-
recadação extra, que rende
algo como R$ 3 bilhões anu-
ais, o projeto do governo sa-
crificava parcialmente a inten-
ção de simplificar o sistema
tributário e previa que o IR po-
deria "ter adicionais de alíquo-
ta por setor". Partidos aliados
mais identificados com o em-
presariado, como  o PMDB, PR
e o PP, porém, resistem à pro-
posta, por entender que ela
pode abrir brechas para um au-
mento da carga tributária.

Para Ricardo Barros, vice-
líder (PP-PR), as alíquotas dife-
renciadas podem ser restabele-
cidas de outra forma, com
um texto menos genérico
ou pela criação posteri-
or de uma

O governo Lula quer
restabelecer, em sua propos-
ta de reforma tributária, a
possibilidade de cobrar um
Imposto de Renda maior dos
bancos e de outros setores
da economia que apresen-
tam lucros acima da média.

Essa brecha já existia
na versão original da reforma,
apresentada em março des-
se ano pelo Executivo. No en-
tanto, a mesma foi impedida
pelo relator do projeto na Câ-
mara dos Deputados, Sandro
Mabel (PR-GO), cujo texto foi
aprovado recentemente em
uma comissão especial e
deve ter a votação iniciada em
breve no plenário da Casa até
a próxima semana.

A reforma prevê a fusão
do IR das pessoas jurídicas
e da CSLL (Contribuição So-
cial sobre o Lucro Líquido),
dois tributos que incidem
igualmente sobre os ganhos
das empresas. O segundo,
porém, pode ter alíquotas di-
ferentes, conforme o setor de
atividade econômica. Para os
bancos e outras instituições
financeiras, é de 15%, en-

nova Cide (Contribuição de Inter-
venção no Domínio Econômico),
a exemplo da existente sobre
os combustíveis.

Esse não é o único
tema de divergência na base
governista em torno da refor-
ma, que sofre ainda a oposi-
ção dos governadores de São
Paulo, José Serra, e Minas
Gerais, Aécio Neves, ambos
potenciais candidatos do
PSDB à sucessão de Lula.

O Executivo rejeita a
pressão encabeçada pelo
PMDB para a abertura de um
novo programa de parcela-
mento das dívidas tributárias
das empresas -o quinto des-
de 2000. Pelo entendimento

firmado entre
os partidos,
uma nova pro-

posta, me-
nos ambi-

ciosa, deverá ser incluída pela
Câmara em uma próxima me-
dida provisória referente à
área tributária.

As resistências tam-
bém se fazem presentes na
área econômica, no que diz
respeito à prorrogação por
20 anos dos benefícios da
Zona Franca de Manaus, in-
cluída na reforma na votação
da semana passada. Como
o lobby da ZFM é forte no
Congresso, o governo tende
a conseguir, no máximo, um
prazo de prorrogação menor.

Os Estados mais po-
bres, por sua vez, rejeitam a
isenção de ICMS para a ces-
ta básica, também incorpo-
rada ao texto na semana pas-
sada. Como a questão se tra-
ta de  um apelo popular, um
meio termo será negociado.

Em uma reunião com
poucas chances de êxito, os
governistas tentarão um
acordo com os oposicionis-
tas PSDB, DEM e PPS, que
ameaçam obstruir todas as
votações da Câmara se hou-
ver a tentativa de votação
imediata da reforma.



w w w . u n i a o c o n t a b i l . c o m . b r NOV/DEZ 2008

Fiscal

2

A crise financeira internacional ainda não atingiu o
Governo Federal. De janeiro a outubro, o superávit primário
(economia feita pelo governo antes de pagar os juros da
dívida) foi recorde, graças à maior arrecadação já registra-
da.

No acumulado até outubro, o esforço fiscal do gover-
no central (Tesouro, Previdência e Banco Central) foi de R$
95,5 bilhões. O valor corresponde a 4,03% do PIB. No mes-
mo mês, a economia foi de R$ 14,65 bilhões, também
recorde para o período.

Com esse resultado, o governo já cumpriu a meta de
superávit primário do ano, de R$ 63,4 bilhões, como tam-
bém já reservou R$ 14,2 bilhões para o Fundo Soberano do
Brasil, cuja criação ainda não foi aprovada pelo Congresso.

Diante do resultado acima do esperado, o secretário
do Tesouro, Arno Augustin, lembrou que, nos dois últimos
meses do ano, os gastos do governo geralmente tendem a
aumentar.

O superávit primário de 2008 pode ser, portanto,
menor do que o acumulado até outubro. Augustin admite,
porém, que o governo adotou a estratégia de uma política

Aperto fiscal deve superar a meta
após arrecadação recorde

Juliana Rocha / Sucursal de Brasília

Para amenizar o impacto da crise financeira internacional no fluxo de caixa das empresas, o
governo ampliou o prazo para recolhimento de alguns tributos federais. A novidade consta da Medida
Provisória (MP) nº 447/08, publicada no último dia 17, e aplica-se a fatos geradores ocorridos a partir
de novembro, com pagamento em dezembro. Pela nova regra, o pagamento do Imposto sobre Produ-
tos Industrializados (IPI), antes exigido no dia 15, bem como o da Contribuição para o Financiamento

da Seguridade Social (Cofins) e o do Programa de Integração Social (PIS/Pasep), até então
exigidos no dia 20, passam para o dia 25 de cada mês. Da mesma forma, o vencimento do
Imposto de Renda Retido na Fonte (IRRF) e da contribuição previdenciária de empresas e
cooperativas de trabalho passa do dia 10 para o dia 20. A MP não alterou o prazo para
recolhimento da contribuição previdenciária do empregador doméstico e dos contribuintes

individual e facultativo, que continua a ser o dia 15 do mês seguinte ao da competência. Se
não houver expediente bancário nas novas datas-limites, os tributos deverão ser pagos no dia útil

imediatamente anterior.

Prazo para recolhimento
de tributos é ampliado

Freitas Filho ressalta que o resultado recorde deste
ano só foi possível por causa do aumento da receita de
18%, para R$ 592 bilhões, resultantes da lucratividade
maior das empresas. "Os gastos estão crescendo acima
do PIB, o que não é desejável", salientou.

As despesas do governo tiveram aumento de 11%,
enquanto o PIB cresceu 6% no primeiro semestre.

Só neste ano, os gastos do governo somam R$ 229,6
bilhões. Desses, R$ 20 bilhões foram para investimen-
tos, o que representa 41% a mais do que o executado no
ano passado.

A maior despesa é com a previdência social, que
totaliza R$ 160,5 bilhões, seguida da folha de pagamento
dos servidores públicos.

Aumento de despesas

"anticíclica", para ter dinheiro em períodos de turbulência,
e que, mesmo com a reserva adicional do fundo sobera-
no, os cortes no Orçamento poderão ser feitos.
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Executivos ou profissionais que atuam na área de
chefia têm, no mínimo, 10 medos em comum, de acordo
com o consultor em comportamento e desenvolvimento
organizacional e professor da PUC-Campinas e da USF,
Paulo Lot Jr. Entre os medos que os afligem se destacam
o de falar em público, de tomar decisões, de não ser um
bom profissional, um bom pai ou uma boa mãe e de não
saber de tudo.

“Muitos acham que não dominam a avalanche diária
de notícias, por exemplo, o que pode gerar uma compul-
são não-saudável pela leitura”, diz. Para o consultor, o pior
medo refere-se ao que vão pensar de você. “A imagem que
os outros podem fazer das pessoas assola profissionais
de todos os níveis e paralisa o desenvolvimento de quem
passa todo o tempo dependendo do que os outros vão
pensar”, garante. Para amenizar esse tipo de situação, é
preciso criar um “filtro de opinião” para não depender de
idéias alheias que não lhe acrescentam em nada.

Segundo ele, existem também alguns medos que
podem fazer a pessoa perder oportunidades, como o medo
de ousar. “Ter medo de arriscar é natural, às vezes até
inevitável. Mas nem por isso ele deve ser paralisante”,
afirma. Marcos Tonin, consultor em desenvolvimento pes-
soal e profissional e diretor da Apoema Inteligência em
Pessoas, concorda e lembra da época em que trabalhava
no cargo de chefia de uma grande empresa.

“Minha maior preocupação era superar as expectati-
vas da companhia. Nesses casos, o que eu fazia era sim-

Executivos têm medos em comum

- Sair em férias
- Perda do cargo ou até do emprego
- Falar em público
- Demitir Funcionários
- Delegar tarefas
- Não saber tudo
- Arriscar
- Decidir
- Aposentar-se
- Não ser um bom profissional, pai ou mãe

ples: respirava fundo e seguia em frente”, diz. Tonin tam-
bém conta que já atendeu profissionais nos quais a baixa
auto-estima não os deixava arriscar. Após um trabalho in-
tenso de motivação, porém, essas pessoas chegaram a
crescer na empresa e conquistaram bons cargos. “Muitos
impõem barreiras como o medo de não conseguir sustentar
a família e acham que nunca é hora de mudar”, afirma.

Muitos profissionais,por sua vez, buscam enfrentar a
questão de forma positiva. O diretor de marketing da Oficina
do Estudante, Antonio Talli, diz que profissionalmente não
possui muitos receios. “Tenho medo das coisas que não
dependem de mim, como a crise financeira mundial, por
exemplo. Do que depende de mim, tento fazer o melhor e
buscar cada vez mais o sucesso, porque desta forma as
chances de errar e de sentir medo são mínimas”, garante.

• 10 medos mais comuns são:

Alerta a micro e pequenas empresas
A Receita Federal do Brasil - RFB e o Comitê Gestor

do Simples Nacional - CGSN alertam aos optantes do Sim-
ples Nacional que pessoas ainda não identificadas, agin-
do de forma criminosa e com o objetivo de enganar o
contribuinte de “boa fé”, estão emitindo cobrança para
induzí-los a pagar tributos indevidos.

Os boletos, com as mesmas características de um  do-
cumento oficial, são para o pagamento em conta da Caixa
Econômica Federal e contêm as expressões “SUPER SIMPLES,
Brasil – Governo de Todos” além de remeterem para o ende-
reço eletrônico “Supersimplesnet.com”, com atributos visu-

ais semelhantes ao endereço oficial do Simples Nacional.
Esses documentos informam ainda, a existência de

um “serviço de atendimento ao cliente”, com telefone do
Distrito Federal (código 61), que atende “de segunda a sex-
ta, das 08 às 17 horas”.

O CGSN está tomando as providências parar proteger
os contribuintes. Enquanto isso, é importante lembrar a todos
que o pagamento do Simples Nacional é feito somente atra-
vés de DAS (Documento de Arrecadação do Simples Nacio-
nal). Esse documento é emitido no Portal do Simples, disponí-
vel no “site” da RFB na Internet www.receita.fazenda.gov.br.

Fonte: Receita Federal



w w w . u n i a o c o n t a b i l . c o m . b r4 NOV/DEZ 2008

Saúde

Grãos previnem e
tratam o diabetes
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Fim de Ano

Boas Festas!

O Natal, como to-
dos sabem, significa o
nascimento de Jesus
Cristo, que pela Ter-
ra passou e que

dela jamais se
afastou. Pela tra-
dição predomi-
nante em mui-
tos países e in-

clusive no Bra-
sil, o dia 25 de

dezembro é a data
em que cada ser
humano de bons
propósitos tem
como hábito pre-
sentear em es-
pecial, a quem
dedica estima e
consideração.

Natal, que
pela grandiosida-

de de seu simbolismo, também significa reflexão, amor,
fraternidade e esperança num horizonte promissor.

Que cada colaborador, no sagrado convívio de seus
familiares e demais entes queridos, brindem essa data
com o líquido da saúde, do prazer, da felicidade e da
esperança, na taça da harmonia e da união.

Feliz Natal e Próspero Ano Novo, a você e toda
sua família. Que os sonhos, hoje apenas sonhos, num
breve futuro se transformem em realidade. Que o Man-
to Sagrado os cubra e os proteja, com saúde e felici-
dade.

Estudos demonstram que o consumo regular de grãos
integrais reduz de 20% a 40% as chances de uma pessoa
desenvolver o diabetes tipo 2, causadas pela má alimen-
tação e pela obesidade e que, nos últimos anos, vem se
tornando uma epidemia global. Isso ocorre poque os grãos
contêm fibras e magnésio capazes de controlar a glicemia
de diabéticos tipo 2, permitindo inclusive a redução da
quantidade de medicamentos necessários ao tratamento.

As dietas ricas em trigo-sarraceno, milho e aveia,
por exempolo, colaboram para o controle do diabetes tipo
2. O pão feito das sementes de trigo sarraceno diminui o
nível de glicose no sangue e melhora a produção de insu-
lina pelo pâncreas após as refeições.

As pessoas que mais consomem grãos integrais são
as que apresentam menor nível de insulina em circulação
e maior sensibilidade à mesma. As pesquisas também
comprovam que quanto maior é o tamanho do grão, maior
é o tempo de sua digestão e mais lento o aumento do
nível de glicose no sangue. Isso faz com que haja menos
insulina em circulação e que a sensibilidade do organimos
a ela, se intensifique.

Nessa fusão, os grãos ricos em fibras solúveis,
como aveia, centeio e cevada, mostraram-se mais eficien-
tes do que aqueles ricos em fibras insolúveis, como trigo
integral e trigo-sarraceno. Já outros grãos, como milho e

arroz branco, não exerceram im-
pacto relevante na sensibiliza-

ção do organismo. Isso le-
vou alguns pesquisado-

res a comparar os
efeitos de grãos di-
versos, com quanti-
dades diferentes de
fibras.


